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e das figuras mais representativas da vida agrícola
nacion·al, que aqui virão inaugurar o' novo celeiro

A
CONVITE do sr, Capi
tÃo Jorge Ribeiro, presí
dente da Câmara Muni ..

",..
cipal e do Grémio da La-

T voura. .de Tavira, deslo
car-se...á a uta cidade, no pró
xímo domingo, a fim de ínau
�urar o novó celeiro que a F.
N.P.T. fez construir no Cam

, 'o dos Martires da República,
o sr. Eng. Vitória Pires, Hus
u:� Subsecretário de Estado da
Agricultura.
Àcompanharão aquele mem

bro do Governo os srs, Eng.
Botelho da Costa, Dírecec r
Geral dos Serviços Agricolas,
Dr. França e Silva, Direc
tor Geral dos Serviços Pe
'ué r ios, En�. Quartim Graça,
.. hrector de. Federação Na.cío
'AI dos Produtores de Trigo,
Eng. Pereira Caldas, presí
den te da Junta de Coloniza
çÃO Interna, Eng. Sebastião
Ramirez, antigo ministro do
Comércio, fundador da F.N.
P. T. e deputado algarvio; Dr.

'

Bapti.ta Coelho" governador
civil ,do Distrito; e Dr. José
José Correia do Nascimento,
presídente da Junta de Pro
vincia do Algarve e da Comis
são Distrital da União Na

donaI.
A eerímõnía, que terá lular

p'elas 15 h'6ra. no Campo dos
Mártires da República, cons
tará� entre OUtros números, dos
seguintes:
Grande concentração de ma

quinaria agrícola motorizada,
bênção do celeiro, que será da
da pelo Rev. Prior Àntónio
Patricio. cumprimentos de boas
vindas às entidades visitantes
e .essio de regozijo pelo im
portante melhoramento agrí
cola, na qual usarãorda. pala
vra diversos oradore •.
Finda a cerimónia será ser

vido um cporto-de-honra» a

todos os convidados no salão

de festas do Ginásio Clube
Tavira.
A concentração :iniciar-se-á

pelas 14,30 e aguarda-se a com

parência de grande número de
lavradorés que, com a sua pre
sença, irão' agradecer o alto

cou passo durante muitas deze
nas de anos sem apoio tão
necessário ao seu desenvol
vimento.
Hoje, porém, g'raças a uma

si política económica desen-,
volvida pelo Governo da Na-

o edificio do novo celeiro da F.N . .J;>.T.

serviço que acaba de ser pres
tado à lavoura do nosso con

celho.
adanismos corporatívos,

com os seus estandartes, ran
chos .folclóricos com 08 seus

.cantares, darão uma nota. viva
da nossa. vida rura] aos ilus
tres visitantes.
Tavira agrícola agradecida

estará presente nesse dia. para
manifestar o seu «muito obri
gado» ao Estado Novo, cuja
acção benéfica e renovadora se

estende de norte a sul do Pais.
Conforme j'á informámos, o

referido celeiro, que se destina
especialmente a arrecadação e

desinfecção do milho. dispõe
dasmelhoresmaquinarias exis
tentes no nosso país no campo
da técnica moderna, '

O concelho de Tavira, que é
essencialmente agrícola, mar-

CONVITE
Devendo realizar-se no próximo dia 7 de Abril,

pelas 14,50 horas, no Campo dos Mártires da Repú
blica (Atalaia), a inauguração dos celeiros da F. N, P.
T.rá qual se dignarn assistir Sua Excelência o senhor
Subsecretario de Estado da Agricultura e outras enti
dades oficiais, que prepositadamente se deslocam a

esta' cidade para este fim, a Câmara Municipal do
Concelho de Tavira tem a honra de convidar toda a

população da cidade e do concelho, bem como orga
nismos do Estado, Adrnínístrativos, Corporatívos e

Colectividades recreativas e desportivas a compare
cerem no referido acto, a fim de àqueles ser prestada
a aevida homenagem pelos altos benefícios que a la
Voura tem recebido dos diferentes departamentos do
Estado.

o Pre.idente da Câma.ra

a) Jorge Ribeiro
Cap.

ção, vê, com bastante regozijo,
desenvolver-se, cada vez mais,
a sua vida agrícola.

, Os pomares frutificam por
toda a parte e 09 tractores
abrem profundos sulcos na

terra, tornando-a cada vez

mais produtiva.
Através das suas Casas do

Povo, do seu Grémio da La
voura, da sua Estação Agrá
ria e do seu celeiro sentirá o

lavrador e o trabalhador ru
ral aquele o que há três déca
das atrás seria um mito pro-
fetizar-se.....

.

Bem hajam, pois• .todos aque
les que, de algum modo, têm
dado o, seu generoso esforço
para o progresso agrícola do
nosso concelho.
Toda. a região do Sotavento

do Algarve está de parabéns,
p o i s usufrui me lhoramen-

(Continua na 3." página)
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Construção
dB urn Parque de Jogos e Divenões

na �asa dO PODO d� COR[lllas
A Casa do Povo de Concei

ção está procedendo ao levan
tamento da planta para cons

trução de um parque de jogos
e diversões para es seus asso

ciados durante a época cal
mosa, cujas obras ;deverão ter
início dentro em breve.
Àssim, ficará aquele orga

nismo corporativo com Um

«dnk» de patinagem, um palco
para exibição de cinema ao ar

livre, etc.
Por tão excelente iniciativa

felicitamos a Casa do Povo de
Conceição.
A planta está a ser executa

da pelo sr. Virgílio Pires, que
já tem feito outros interessan
tes trabalhos para aquela fre
guesia, onde reside.

RE
UNIU dia 19 de Março em torno do Ministro das Corpe
rações e Prévidêndà. Soetal, sr, Dr. Veigà- dê Macedo, o

escol dos dirigentes corpo- ,·.t,tiW,·"*·w!lllliM·U·.w.t.,,·.... n'_'"

I�!
ratívos portugueses, repre- � por ft. Boaventura ª
s e n tan t e s da Imprensa, s .::

Rádio 'e Televisão e altas indi- .·;--., ...-., ..._.u._. .,..............i.
vidualidades polírlcas, a fim de tomarem parte no primeiro acto

público de execução do Plano ele Formação Social e Corporari-
va, da iniciativa daquele dinâmico membro do Governo. .

Instituido pela Lei n." 2085, de 17 de Àgosto de 1956, não
decorridos ainda sete meses e já o Ministro insistia na necessí
dade: inadiável de lhe dar todo o alcance e projecção, atravé.

de uma bem estruturada e eH-

HameR'Onem a'os neonna'nlzad'or'es
ciente Campanha de Formaçio

y l' l'y Social e Corporativa, que po-
derá consíderar-se, no plàno

da tasa do Algarve social, de algum modo; o COm-
plernerrto e o seguimento da
Campanha de Educação de
Adultos. Quer dizeT: ela .erá
uma campanha. de justiça so

cial/através da dignificação do
trabalho e da instauração -do
e. s p í r i t o corporativo entre

aqueles que, atingida a maio
ridade CÍvica e política reco
nheçam que não se pode Hcar
de braces cruzados ou caídos
perante os perigos que amea

çam a vida das Pátrias, a vida.
dos indivíduos.
Tratar-se-á, portanto.de uma

campanha de profundo signi
ficado cristão e humano, direi
mesmo de autêntico cunho
patriótico, em que todos têm
de cooperar, dando-lhe o con
curso da sua inteligência e a

simpatia do seu coração e não
apenas, somente, os Serviço.
do Ministério das CorporaçÕe.
como poderão imaginar algQ.ns
espíritos comodistas e aléráico.
a qualquer tipo de solidarie
dade no esforço, quer se trate
dagrandeæa da Pátria, da ,pa.
social ou até do próprio been
estar, desde que muito índírec ..
ta e remotamente encarado,
segundo o seu raciocínio aca
nhado.
Confia o Dr. Veiga de Ma

cedo da coordenação de activi:"
dades dos diferentes Ministé
rios e do apoio das Uníver.i
dades um grande Incremento
do espírito corporative.
Mas o verdadeiro obje-ctp Q)¡e

se pretende nesta Camp,anh.
é assegurar a preparação pó.
-universitária do pessoal des
tinado ao preenchimento .de
cargos dos Ministérios com

atribuições de carácter social
. em maior ou menor ·grau; ou

Continua na 2.8 página

A Direcção da «Casa do Al
garve» conta já com numero

sas 'inscrições para a realiza
ção, na sua sede, em 31 do cor

rente, pelas 13 horas, do arum-
.

ciado almoço de homenagem
aos componentes da comissão
executiva que em 1946 promo
veu o ressurgimento da colec
tívidade, srs, Dr. Amadeu Fer
reira d'Almeida, Dr. Àscensão
Contreiras, Dr. Virgilio Pas
sos, Joaquim António Nunes
e Jeró nymo Gregório Marcos.
P.odem Inscrever-se neste al-:

, moço todas os àmi.�ôs dos ho
menageados, até 29 do corren

te, na «Casa do Algarve»� pelo
telefone 23240, ou na Pastela
ria Marques, no Chiado.

o apeadeiro de Santa Rita
A, população de $anta Rita.

-e imediações� zona hoje popu
losa, neces.sita que o antigo
apeadeiro de Santa Rita, pre
sentemente' em serviço a todos
os com boios e automotoras, si
tuado no quilómetro 380.097,
da Linha do Sul, tenha aberta
a sua casa de espera para ser

viço do público.
Se já ali existe a antiga ca

sa, onde funcionava o- apea
deiro, jU&to se torna que a mes

ma esteja aberta, evitando que
o público. que ali se aglomera
diàriamente. esteja exposto ao

sol e à chuva.
Estamos 'certos que a C. P .•

que não tem qualquer dispên
dio, dará justa solução ao pe
dido, mandando reabrir aque-
la sala de espera.

'

Aqui nca registado o nosso

pedido.

CONVI-TE
\

-

O Grémio da Lavoura de Tavira convida todos
os s,eus associados a assistirem à inauguração dos
celeiros �a F. N. P. T., que se realiza pelas 14,30 ho
ras do dia 7 de Abril próximo, no Campo dos Mártires
da República (Atalaia), a fim de significarem, com a
sua presença, o seu reconhecimento a Sua Excelência
o sen�or S�bsecretário de Estado da Agricultura, En�
genheíro DIrector da Federação Nacional dos Produ
tores de Trigo e demais entidades oficiais, pelo alto
benefício que'representa, para os lavradores, tão as
sinalado melhoramento.

O Presidente do Grémio da Lavoura

a) forge. Ribeiro
Cap.,

'"
.'

•
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Campanha de formação
social e corporativa
Continuação da 1.8 pàgína

mais ligados aos organismos
corporativos, ou ainda dos
'1 u a d r o s da Organização,
quando o exercício de tais
cargos exija especiais conheci
m�ntos de ordem técnica, ju
rídica ou económica e conco

m itan temen te uma sólida for
mação social.
Neste domínio, incumbe ao

Lnsriruto de Formação Social
e Corpo�ativa, em colaboração
estreita coin o Centro de Es
tudos Sociais, organ izar cur
sos

.

especializados, de curta

duração, e nÍYel universitário
destinados ao perfeiçeamento
técnico do pessoal superior da
Organ:ização. E como para re

ger estes cursos podem e devem
ser' convidadas individualida
des de reconhecido mérito es

tranhas ao Instituto ou ao

Centró, espera-se ·que também
aqui a Universidade coopere

amplamente, fornecendo indi
cações úteis de carácter peda
gótico ou facultando professo
res que, pela sua categoría e

pela sua especialização ou vo

cação, estejam em condfções
de assumir o encargo das re

�ências.
Uma coisa é certa: os orgãos

Instítuídos pela Lei n." 2.085,
bem como os diversos serviços
dependentes da Secretaría de
Estado das Corporações não
se isolam ou fecham sobre si

próprios, pois têm a noção das
suas naturais limitações e sen

tem-se animados do firme pro
pósito de' despertar e âceitar
todas as boas vontades que se

ofereçam para com eles coope
rar 'em espírito aberto de ser

vir a causa comum.

No momento em que se pro
cuéa .mobrlíaar as melhores
energias para acautelar valores
tão altos, como os da justiça,
da paz e da ordem social, seria
incompreensível que se não
chamassem a colaborar ou

não colaborassem todas as pes
soas e entídades responsáveis
na política, na adm in istração,
na economia e no ensino.
Ressal�ando possíveis inter

pretações malsãs disse o Mi
nistró que a ninguém se pre
tende impor a, doutrina corpo

rariva, mas apenas lançar luz
nos espíritos sobre os princí
pios que a individualizam e

Iegítímem e sobre as realiza
ções sociais -que ela torna pos
síveis.
De resto, a doutrina corpo

ràtiva não precisa de ser im
posta; ela Impo r-se-á por si
própria cada vez mais. talo
poder da sua lógica e tão evi
den res as lições das trágicas
experiências individualistas e

comunistas que se lhe contra-

põem. .

. O movimento que' vai ser

lançado respeitará, pois, as

convicções de todos e procura
rá tão somente mostrar e es

clarecer, divulgar e persuadir,

Jogos Florais
da Primavera'

Organizados pelo Sporting
Club Atlético, de Loulé. e in
tegrados nos festejos comemo

rativos do seu XVIII aniver
sário, realizam-se. lia próximo
dia 23 de Abril, naquela vila,
os JogoS Florais da Primavera.

REGULAMENTO

Aos jogos florais promovi
dos pelo Sporting Club Atlé
tico poderão concorrer todos
os poetas portu gueses; Haverá
cinco géneros de composições:
Soneto,
Quadra popular, '

Poesia obrigada a Mote,
Poesia LírIca (clássica ou

moderna) e

Poesia alusiva ao Algarve.
Aos primeiros classificados

de cada género serão atribuí
dos artísticos prémios.
Em cada uma' dos géneros

haverá três menções honrosas
para os classíficados.
Às produções serão rigoro

samente inéditas e deverão ser

enviadas nos moldes usual
mente seguidos, isto é, 8 pro
dução assinada com um pseu

dónimo, acompanhada de um

envelope contendo um cartão
com o verdadeiro nome do
autor.

Os poetas ,concorrentes en

viarão três cópias de cada pro

dução. sempre dactiIografad��.
Às produções devem ser en

viadas até às O horas do dia
17 de Abril para a Direcção
do Sporting Club 4 rlétíco,
com a indicação de «JOgos
Florais».
A quadra para a poesia

obrigada a mote, da autoria do
distinto poeta a_1garvio sr, Dr.
Emilianp da Costa. é, a se

guinte:

Tanta. flot" que se perdeu l
Tanto fruto que se perde!
O que nos vale, Amor meu,

,

É a esperança - a folha verde.

O 1.0 classifícado ná Poesia
obrigada a mote será procla
mado, Príncipe dos Poetas des
tes JOgos Florais cabendo-lhe
a escolha da Rainha do Festi
val a realizar no dia 23 de
Abril e pertencerá a escolha
das damas de honor aos poe
tas 1.°8 classífícados na Poesia
lírica e no Soneto. Não pode
rão concorrer r Os membros
de Juri, qualqer membro da
Direcção da Sociedade promo
tora do certame e os marrtene

dores.

Este número foi visado pela
Delegaçã'o de Censura

até porque, querendo que nos

respeitem, havemos sempre de
respeitar os o u tras.

J. PACHECO
Tl\VIRPi

A.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I "'" ,.,_

PAMIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábrkas

J. ·A. PACHECO,
t�nham a consagração do
público q�� os consome.

TELEFONE 1� APARTADO 13
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Breues respUados es[utlstas
-

Pelo Chefe Argentino de Bett

Alguns dos princípios do
método Escuteiro podem ser

encontrados, separadamente ou

em várias combinações, aplica
das em outras organizações
destinadas aos jovens; é, po
rém, o conjunto desses princí
pios que distingue o Escutismo
de todos e quaisquer outros
movimentos. A ausência. de
um ou mais desses principios,
pode remeter num novo movi
mento i não estará, porém, de
acordo com as ideias formu
ladas por Baden Powell em

«Scouting for Boujs» e poste
riormeate expostos e desenvol
vidos por ele em várias notas

e palestras.
Ele achou necessário ir ex

plicando e aplicando essas

ideias, porque muitos Chefes
e Dirigentes Escuteiros não
chegaram então él compreender
(e alguns continuam ainda não
compreendendo!) a aplicação
prática dos princípios; outros, .

concentredos em um determi
nado aspecto parcial, não che
gam a p srceber a combinação
dos princípios constituindo um

todo um conjunto harmonioso. "

É'necessário, ainda, prosse
guir, expondo estes princípios;
calou-se a voz do Fundador e

é nos seus livros e na expe
riência da primeira geração
de seus seguidores que perde
ram os seus ensinamentos.
Agora, uma nova geração

está che�ando à metade do es

minho e .prosseguirá nesse

trabalho. E essencial que te

nha pleno conhecimento do
que Baden Powell ensinou.
Nestes últimos anos. milhões
de homens têm sido educados
segundo métodos de treina
mento militar. Não é fácil fa
zer neles- desaparecer os efei
tos dessa. educação em masss ,

Igualmente difícil é fazê-los
sceiter pa prática tão bem
'como em doutrina, Ps.métodos
especiais do Escutismo.
A velha geração que conhe

ceu Baden Powell tern um' de
ver para com os seus sucesso

res: - o dever de expor e

assegurar os Eundementos de
«nosso trabalho».

Selecções Femininas
Na capa, Um retrato a cores

e � dourado de SuaMafeatade
Britânica; no . texto. gravuras.
oito páginas de figurinos e co

laboração abundante e selecta.
subscrita por escritores nacio
nais e estrangeiros; no con

junto, uma revista que pode
emparceirar com as congéne
res estrangeiras - eis o último
número de «Selecções Femi-
ninas». '

, Agradecendo a amabilidade
da oferta, chamamos a atenção
das nossas leitores para este

número de ..Selecções Femini
nas» que inclui uma reporta
gern da visita real, secções de
grande utilidade para as se

nhoras, oito páginas de figu
rinos e inúmeras gravuras no

texto, além ae preciosa cola-
boração. '

Desta destacam'os r A propó
sito da visita de Sua Majeeta
de; Insónia; O prazer de ca

minhar: Jacqueline, íncom
preendida ; Tem a palavra a

leitora; O parecer de Jeanne
Crain; O oficina feminina de
Westland; O cinerama con

quístou o público parisiense;
A morte no circo; Desvenda.
-se o segredo de Tut-Ank-
-Amon; Casei com um negro.

MOStUCOS

EFAL
,O. melhores e mais re8istente.

Cores inalterâveis

PREÇOS DA FABRICA

Agente depositário:
Firmino António Peres

Teli.92
TAVIRAI

S. R.

'Ministério do Interior
Junta da Emigração
Foram ultimamente detidos

na franteira francesa mais
po rtugueses. que pretendiam
emigrar clandestinamente pa
ra França.
O Tribunal de Bayone pro

nunciou uma medida de ex

pulsão contra aqueles portu
tueses encarcerados, os quais
foram reconduzidos à frontei
ra portuguesa,
Mais vítimas; portanto, de

falsas informações de agentes
de emigração clandestine que
as exploram e contra os quais
a Polícia Internacional e de
Defesa do Estado está exer

cendo a sua acção.
AJunta de Emijração. mais

uma vez. sente a necessidade
de informar que não é posto
ebstãculo à pretensão de emi
grar para França ou outro

qualquer país. desde que os

interessados satisfaçam as con

dições legais.
E não só não tem posto

'obstáculos. como até, sobretu
do em relação à França, tem
esta Junta recrutado, através
das Câmaras Municipais, tra
balhadores portugueses reque
ridos por empresas francesas
idóneas por intermédio do
«Office Na tional d'Imigra
rion».
Assim, em relação aos dois

primeiros meses deste ano já
emigraram legalmente' para
França 3th portugueses, que
,partiram com todas as garan

-, tias de emprego. de protecção
por parte das autoridades fran
cesas' e livres para visitarem
ou regressarem ao País quan
do entenderem.

,

Os seus processos só demo
raram na Junta o tempo mí
nimo indispensável para sa

tisfazerem as formalidades ne
cessárias.

Lisboa, 19 de Março de 1957.
O Preeídente,

a) A,ntónio Manuel Baptists.

�ctividades

Regionalistas Algarvias
A Direcção da cCasa do Al

g.rve» deliberou na última
reunião:
a) -felicitar a delegação da

Beira - (Moçambique) - «Ca-,
sa do Algarve de Manica e

Sofala" - pelo grande melho
ramento recentemente intro
duzido na respectiva sede, com
a inauguração de uma esp Ía
nada, artisticamente decorada,
para reunião da íznpextan te
colónia algarvia local;
b) Aprovar uma proposta I

da Comissão de Desportos no

sentido de se instalar na sede
da agremiação .um serviço de
inspecções dos associados ou

seus filhos menores inscritos
para a prática de desportos,
dirigido por um médico' sócio
ou amigo da Casa, que para
tal se ofereça.

Rsslnal O «POBO Rla8rulo»

Por esse

Mundo fora",,�'
() comunlcade anglo:a�e,:,ricano tornado pubhco

após as conversações en

tre o Presidente Eisenhower e

o Primeiro'Ministro da Grã.
-Bretanha. nas Bermuda.,
consta de três' partes: 1. Uma "

declasação de princípios. alir':
mando a necessidade de coor

denar as políticas externas dos
dois países a bem da paz e da
justiça ; 2. Um anexo de 11

pontos sobre os acordos reali
zados; 3. Um anexo rela tivo
às experiências nucleares,
Sendo impossível referir to

da. as conclusões constantes
do comunicado, o que, aliás.
foi já tornado público por jo�..,
nais diários" limitamo-no. a

notar que os dois chefes de
Governo salientaram a impor
tância da N;A.T.O. como bue
da política ocidental, a neces

sidade da rápida aplicação du
decisões da O.N.U. quanto ao

Suez. Gaza e Akaba e a espe
ranca, ou melhor, a necessida
de, de Nasser se conformar
com essas decisões.

Saúde e lar
Eis o sumário do número de

Março desta revista que men

salmente se publica «em prol
de uma vida física e moral
mente sã» : 'Deve estar errado,
Os múltiplos malefícios da
carne de porco, A batalha da
garrafa, Em caso de emergên
cia, Quer realmente viver
mais?, O sono - factor de saú
de. Filosofia da vida, O temor

oculto de cada mulher. Os fe
nómenos da intelorância e da
hipersensibilidade. A' escolha
dos alimentos, No toucador.
Será também possível reco

nhecer o sexo do nascituro?
Já sabía que há cães tubereu
losos e que oferecem pe rigo-s,o
Homem? Página da cozinhá,
Diabetes, Enfermagem casei
ra, Quarto de, hora de educa
ção física.

Para visitar esta linda cidade espa
nhola 'e' o sul da Espanha utilize o

novo serviço combinado que a C. P.
estabeleceu desde 9 de Março, atra
vés da fronteira de Vila Real de San-
to António. '

O transporte é feito em caminho de
ferro nos percursos portugueses e

em autocarros nos percursos espa
hois sendo a travessia do rio Guadia
na a�segurada, por carreiras de bar
cos fi motor com horários adequados.

HORÁRIO
8,50 Lisboa 21,�
18,50 Ayarnonte 12,05
21,15 "Huelva 10.15
25,55 Sevilha 8,00

Partida de Lisboa às 5.", 5.al e lIãb.
Partida de Sevilha às 2.··,4 .... e 6.··.,

Alguns Preços
.

S ilh {t.a classe .. 2t9$�0LIsboa a eVI, a 5.a classe .. 166$00

S ilh {1.a classe. '. 209$00Évora a eVI a
5.a classe .• 158$10

S 'Ih {I." classe . . g8$60Faro a eVI a 5.8 classe .. 81$40

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéri� prima, E�ecutam
-M em todas as cores e modelos. Os mosaICOS prefendos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mos�ico8 de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tuboe em el,mento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirisir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VH�tl

Preferir os MO�Alm LEAO é cODtribuir para D progresso de TAVIRA
I,



.
, ALGARVIO

illi 'j),da.·
.

1J"tJl) inc tQ
FUI.t.

Há di.., uma a.nhora desta 10-
eaUdaa. e cuto nome não aerá
preciao mencfonar. apareceu a

percorrer .a ruaa da Fuaeta com

um garotinho de cerca de aeia
anoa, muito magrinho e aseueta- '

do e que pela. suae maneiraa da
va a ímpreseão dum estrangeiro.
Tiltha olhoa Il'l:ui., cútis branca e

envergava' um trage não muito
vulgar. além dum pequeno barre
te que lhe tapava a cabeça.
Não falava. Ou... talvez não

entende••e portugu!a! ...
E a noticia correu célere.
« - Fulana. tem um húngaro

em ea.a l. ..•
Foi quanto bastou para que a

moradia de referida senhora, foa-
.

se invadida por uma legião de cu

rtosoe que desejavam ver a todo
o transe o cpequeno húngaros
como diziam, e tributar-lhe todo
o seu afecta.
Muitas foram a. aenhoraa, que,

respíraúdo bondade por todo. oa

poro. e condoídas pelo aspecto
magrizela da criança, que recor

dava as tragédia.- do seu país, lhe
ofereciam roupas, chocolate. e

bombona.
Alguna exprfrnentavam falar

-lhe em francês. Quem sabe ae o

garoto percebia aquela língua T. .•
Ma... debalde.

'

I •

O' pequeno magiar permanecía
quedo e mudo, Impaesível a toda.
aquela. demonetrações de carinho.
No entanto começaram-se a fa

zer coujecturaa !
Como é que aquela senhora, vi

vendo aaslm tão modestamente

arranjara maneira de, mandar
buscar um húngaro para a .ua ca-

tia?
'

Miatério I ...
A resposta .ó chegou pasaado.

,dia. quando o garoto cheio de
..:hoC'olates e roupas, regressou Il

casa d08 pais que vivem perto do
do Cerro de S. Miguel, no Algarve;
ffiE;amo a dois pa8sos da Fuseta.
E 'que o miúdo era português

como qualquer de nós e sobrinho
da dita .enhora. Pouco habituado
à convivência, pois past!ara toda a

..ua infância entre penhascos, o

rapazinho envergonhava-se quan
do lhe dirigiam.a palavra.
Era esae o motivo porque nin

guém o ouvia falar e mais refor
çava

.

a ideia de aer estrangeiro.
Â nA:o aer que fos.e mudo, como
bastantes o afirmaram ainda.
Quanto à tia, que repre.entou

mag,atralmente ,o papei de mãe

<ildoptiva, diz que ainda foi a me

ll\or partida de carnaval que pre
gou ao. aeua conterrâneosI-C.

Vende-se
Em conjunto ou .epara do,

Um prédio junto à EstradaNa

donaI, com frente para três
ruas, com seis compart.�men
tos. quintal com poço e bem
assim um lasar de azeite, com
uma prensa hidráulica e todos _

08 seus pertences, padaria e

os seus respectivo. alvarás.
Tudo in.talado no referido
prédio.
Quem pretender tratar com

Silve.tre Picoito - Santa Ca
tarina.

A inauguração
do novo ce1eiro

Continuação da 1.. página

to. agrícol.. que é ju.to .a

Iíentar.
Falta acrescentar: a. duas

cooperatives de azeite e a adda .

cooperativa do. vinícultores
de Tavira, cujo. benefício. e.
palhado� pelo. produtore••ãQ
dignos de registo.
A populaç¡o da reiião cum

prirá,- poi., no próximo do
mingo, o seu dever moral de
ir agradecer, na pessoa do Ir.

Subsecretário de Estado da
,Agricultura, todos os melho ...

,

ramen tos recebidos através do.
seus diverso. organi.mo••

DESASTRE MORTAL
Num de.utre ocorrido pr6-

ximo de Barranco do Velho,
em virtude do choque. do auto
móvel em que .eguiam com

uma comioneta, perderam a

vida· o rev. Augulto Durão
Alves, director do nosso cama

rada «Àlcoa», de AlcDbaça, e

editor do «.Almondu, de Tor
res Novas, e sua irmã sr.a D.
Amélia Durão Alvese •

O desastre deu-se quando
regressavam de Olhão, onde
foram de visita a lua irmã,
Madre Mariarida, directora
do Àsilo de Nossa Senhora de
Fátima, naquela localidade.

Tribunal Judicial
Comarca de Tevire

ANÚNCIO
(La PubUcação)

Faz-se-saber que, neste Juizo e

Secçãó de ProceSS08 da Secretaria
Judicial, correm éditos de trinta
dias, que 8e contarão da segunda
e última pl,1blicação deste anúúcio
citando os intereasados incertoll
para no prazo de vinte dias, findo
que seja o dos édit08. deduzirem
os seus direitos na acção especial
que o Digno Agente do Mini8terio
Público nesta comarca, como re

preaentante do Estado, move con

tra incertos, para arrecadação da
.

quantia de mil escudos, prove
niente de dividendos abandonados
das acções números milsetecentolll
e seill a mil 8etecentos e treze, in
clusive, da Companhia de Pesca
rias «Barril ou Trê8 Irmãos)!, de
cujas acções é titular António
Gonçalve8 da Luz Rumina, resi
dente na rua de S. Paulo, número
cento .e onze, aegundo, Lisboa.
.com a comunicação dos me8mos

dividendos aerem declarad08
abandonados e pertencentes ao
E8tado e, como tal, a eate adjudi
cado•.

Tavira, :l5 de Março'de 1951

O Chefl di SlIOão d. Proctslts

(José António Galapez Corr�a)
Verifiquei:

O Juiz de Dir.ito

Jodo Augusto Pacheco e Melo
Franco

I REL6GIOS
É prejuízo total a aquisição de relógio.
que não seja de marca garantida!

AS ma rCaS Omega, Zenith, Un�lnes, Breitling,
IlSSSlt, Cutebert, Aureus, Sernlnes,

Rm�rll, Arns, 6ska, Uler�lnll,
.

�amu, Zinal, He[or", OOKB,
LuMel, Zotg, Hertig, Sulu wateu, WBlte Stap, WateK, Sorel, LII[lln,
AmDU, CaUB', 'IPlK, IUI, II(�lnDS, Lanlll, IIDUI e Heloisa
Encontr.m-se • vend. n.

Ourivesa'ria Mansinho
T A�V J R A

l..ta casa toma inteira re.ponsabilidade em etual
quer relójio que venda das marcas acima referidas,
sarantindo que os seul preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas elll condições vantajosas.
I

••••••••••••••••••••••••
• •

i NuUcias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversárioa

Fazem anos:

Hoje- Menina Maria da Conceí- '

ção Machado, menino Mateus de
Pádua Cruz Teixeira de Azevedo e

ers. Sebastíão António da Encar
nação e Armando Martins da Cos
ta.
Em 1 - D. Almerinda da Encar

nação Luzia e ara. Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro Agostinho
Bento.
Em 2 - D. Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodósia Mo- •

raís e menina Maria Eduarda da
Cruz Galhardo.
Em 3 - D. Elvira Falcão Padi-

nha.
.

Em 4 _:'D. Natércia Duarte Cor
reia, D. Ernestína Livramento Car
valho e MIe. Esmeralda Calvinho
Horta.
Em 5,.- D. Maria Antónia Freitas

Soares,' D. Luísa do Carmo Mar
t i na, menina Maria' Berriardete
Fernandes Jacola e-ere. Dr. Jorge
Correia e Joaquim António Cor-
reIa de Matos.

'

Em 6 - D. Leopoldina Amélia
Peres Padinha e o sr, Costôdío
Marcelino Chagas.

Partidas e Chegadas

Regresaou de Lisboa, onde este
ve na companhia de seu pai que
ae encontra doente na capital, o
er. Capitão Eduardo Maria Pache
co Pinto. director de firma J. A.
Pacheco, nesta cidade.
- Acompanhado de sua esposa

e filha foi a Lisboa o sr. José Pe
dro Barão Júnior, funcionario da
Caixa Geral de Depósitos em Ta-
vira.

'

- Partiu para Évora, após ter
terminado a comissão de serviço
que desempenhava nssta cidade,
o 1.0 Sargento sr, Luís Gomes
Coelho, que ha anos aqui presta
serviço durante o Curso de Mili
cianos.
/

- Com sua esposa foi a Lisboa
ar. Se8ínando Azinheira.
- Com sua esposa encontra-se

em Lisboa o nosso prezado amigo
sr. Eduardo Rafael Pinto Junior,
residente nesta cidade.
- Foi a capital, donde ja regres

sou, nosso prezado amigo Sf. Ca
pitão Jorge Ribeiro, presidente da
Câmara de Tavira.

Baptismo

N'a Sé 'de Faro celebrou-se o

baptismo de um filho do sr. Sebas
tião Fernandes José, funcionário
da C. G. D., e de sua esposa, sr.·
D. Mariete' do Céu Santana Cor
deiro Fernandes�
O neófito, que 'recebeu o nome

de Osvaldo Cordeiro Fernandes
José, foi foi apadrinhado por MIe.
Celina Maria de Santana Cordeiro,
tia materna, e pelo sr. Alfredo
Augusto Cordeiro, avô materno.

M�uim��I� lu�j[ial
Por despacho publicadQ no

Diário do Govêrno de 28 do
corrente mês de Março, foi
transferido para a comarca de
Portimão, a seu

�

pedido, o sr.

Dr. José Dias de Almeida
Loução, que durante 15 meses

exerceu as fun-ções de Delega
do d,o Procurador da Repúbli
ca nesta comarCa.

Em sua substituição foi no
meado para exercer, interina
mente, idênticas funções nesta

comarca, o sr. Dr. Victor Ma
J,luel Lopes de Sá Pereira. que
vem do Círculo Judicial de
Santarém, junto do qual tem
estado a estagiar como Subde
lesado do Procurador da Re
pública.
Desejamos ao �r•. , Dr. AI

merda Loução muitas prospe
ridade. no desempenho do seu

novo cargo .

....

, Foi nomeado Delegado do
Procurador da' República na

comarca de Vila Real de San
to António, o noSso conterrâ
neo e amigo sr. Dr. Ventura
Dionísio Tavares Parreira de
Faria.
Ào novo magistrado dese

jamos muitas felicidades ,no

de.em-penho das suas funções.

Pro[lssão do �enhBr dos Passos
No prOXImo domingo dia 7

de Abril realiza-se :nesta ci
dade a tradicional procissão
d'o Senhor dos Passos, que
sairá da igreja da Venerável
Ordem Terceira de S. Fran.
cisco.

Notícias Desportiv.s L i V I-V �
fUTEBOL - --

�evl�tas�amDlBlltllaUlnlI U II DlulSlI
cZone-Sul»

Resultados des jogoS efec
- tuados no palsado Domingo s

Bra�a, 3 - Salgueiros, o;
Faren.e, 2 - Montijo, O; Co
rochense, 1 - Guimarães, �..

Classificação Geral
J V E D P

Guimarães ,4 3 - 1 6
Coruchense • 4 2 1 1 5
SP. de Braga. 4 2 - 2 4
Salgueiro. . .. 2 � 2 ..
Farense 4 1 1 2 3
Montijo .. 1 - 3 2

J .Sos para hoje:
Guimarães, - Farense; Sal

gueiros. - Coruchense; Mon
tijo, - Braga.

Feira Popular em Faro
A favor da Casa dos Rapa

zes e por iniciativa do sr. Ca
pitão Maretues Loureiro, vai
realizar-se. na Alameda João
de Deus. daquela cidade, de 1

de Junho a 31 de ASosto.

Excursãoa Fátima,
Porto e Braga

Realiza-se em Máio, e com

o segtrínte itinerário: Saída de
Vila Real no di.a 8 às 6 horas;
Mértola, Beja, Evora, (almoço)
Montemór -0- Novo, Coruche,
e Santarém (pernoita).
Dia 9 - Alpiarça, Chamus

ca, Golegã. Castelo de Bode
(Baraagem) Tomar (almoço) .e

Coimbra.
Dia 10 - Mealhada, Águe

da, Albersaria -a- Velha, Oli
veira de Aze;méis, S. João da
Madeira, Vila Nova de Gaia
e Porto (almoço e pernoita);
Dia 11 - Barreiros, Vila

Nova de Famalicão, Braga.
(almoço). Bom Jesus do Mon
te, Sameiro e regresso para o

Porto (pernoita). .

Dia 12 - Espinho, Ovar,
Aveiro, Ilhavo, Vagos, Mira,
Fisueira da Foz (almoço), Lei
ria, e Fátima (pernoita).
Dia 13 - Batalha, Alcobaça,

e Nuaré (pernoita).
Dia 14 - S. Martinho do

Porto, Caldas da Rai�ha,
Vila Franca de Xira (almoço)
e Lisboa (pernQita). .

Dia 15 - Descanço em Lis
boa.
Dia 16 - Cacilhas. Setúbal,

Alcácer do' Sal, Beja Mértola
e Vila Real.
Por ter havido algumas de

sistências, ainda se encon tram

lugares vasos e os interessados
podem dirisir-se no Mercado
1.· de Maio, em Vila Real de
Santo António, a Caetano
Aguileira Munhoz, pessoal
mente ou por escrito.

Par. compreender • plntur.�
Acaba de saif o faaciculo 11.· • de••
ta excelente obra de Lionello Ven
turi, que estâ a aer editada pGr
Estudios Cor, Lda. O presente to
mo contem 24 pagina. de texto, 82
paginas de estampa. a prete • 1
estampa a cores.

Ocupa-se de ímpreseloníetae e

simbolistas, com um interes.aate
estudopara «Os Modeloæ, de GNr
ges Seuvat.
Numa cuidada edição artiatl•••

esta obra é de grande alcance pa.
ra quantos se dedicam ao. estudoe
de pintura. Tod08 os pedídos d.
aaaínatura podem aer diri¡idos a
Eetúdíos Cor. Llsboa.

História lIustr.d. d.s Gr.nille.
Liter.tures -Sairam os fa.ciculo.
n.O' 24 e 25 desta obra monumen
tal. Oa presentee fasciculo. ocu

pam-se da Iíteratura italiana, tAo
rica em motivo. e, pormenores,
que numa feliz edição de E.túdio.
Cor, Lda. vêm sendo dados á .. -

tampa,
E uma obra que .e recomenda a

todos os estudiosos e que deve fi.
gurar em todas as boa. bibliote
eae, História Ilustrada da. Gran.
de. Líreraturas veio preencher
uma grande lacuna que de hámui
to se fazia serrtir em publícaçõee
desta natureza, que se deve única.
mente a uma arrojada deliberaçio
de Estúdíos Cor.
Esta obra encontra-se à y.end.

em todas as boas Itvrartae.
.

-. História da CivUiz.çlo lur.
peia - Foi posto à venda o faa.i
culo n.· 8 desta important. obra
que Organização Crteàlts, Lda.
vem editando com todo o esmero,
História da Cívtltzação Europeia

é um eatudo completo dá vida do.
povos e os 8flU8· costumee no aper.
feiçoameuto sempre crescente pa.
ra a civllização. Grécia e Roma
são 08 dois grandes fillcroa da hi.
tória do presente fasciculo.
Trata-se de uma obra a todos o.

títulos digna de ser apreciada.
pois faz parte integrante de um

estudo dos mais notáveis facto.
que contribuiam para o progr..ao
da velha Europa.
Edição cuidada, com bel.. ..

támpas, 'esta obra revela alguna
Íactos históricos até agora i.no.
rados .

Para Ti - Recebemos on.· 66, re
ferente a Março, desta intere.aan
te revista de rendas e bordado••
inteligentemente dirigida pela ar.
D. Sofia Coelho Nascimento.

Revista d'Aquém e d'AI'm Mar
- Recebemos o n.� 79, referent. a
Janeiro, desta interessante revia.
ta, mensarió dos portugueae. de
todo 08 Mundo, dirigida pelo ar.
Dr. Joaquim Gonçalves de Lhna.

Concurso para _um HinD
de Sagres

Termina em 9 de Abril pr6.
ximo o prazo -para a entrep,
na «Casa do Algarve», da.
composições musicais do Hino
de Sagres, cuja letra. oferecida,
à colectividade por autor a.6-
nimo, £ai oportunamente di
vulgada. À composição mu.i-'
cal mais classificada será atti
buido o «Prémio Libânio Cor
reia», de 1.000$00.

4x6 - Nas outras casas custam $70 Na minha casa

6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa

6x9 - Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa

6xll - Nas outras casas custam 1$30 Na minha casa

Postais - Nas outras casas custam 4$00 Na minha ca!a

$liO
510
5S0
lS00
l5()()

I

Fotografar não sai caro !!!
É GRÁTIS!

A revelação dos rolos fot_9gráficos nos fstúdios ..lIves Plnr.

As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar

Por cada rolo comprado na minha casa, ofereço-lhe 1 POSTAL
e ao fim de 6 rolos, 1 p()s'als e 1 amplia�ão lSx!l,(

Os rolos enviam·se no mesmo dia

fxperlmeri'(I enviar hG'e mesmo um rvlo pGI.
correio, e 'erá a (;()nflrma�ão do que afirmo

Estúdios ALVES, PINTO
Rua Pascoal de Melo, l-r/c lI/E()A



Como 08 gígantee "peram p.la
(chegada
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===== SEMANÁRIO REGIONALISTA =

MM; , e H!lBWiIidSne

�os agricultores algarvios

por luís Bonifácio

SEG liNDO a estatística
agrícola de 1955 a produ

-, ção de batata na região
• de Tavira foi a seguinte:

De semente: 16.368 quin
'tais, numa superfície de 1.476
heleares o que, dá uma percen
.tagem, por cabeça, de 0,29.

.

, Em comparação com o ano

ant e ri or essa perceritagem,
diminuí 0,30 'para 0,29, em

1955, apesar do aumento em

:44 tér sido de 17.059. numa
superfície de 1,.529 hectares.
Afirma-se que essa diminui

ção foi devida a uma má co

lheita e à falta de novos fun
giddas.

'

A propósito de fungicidas
li; recentemente, nests jornal
um anúncio de um novo pro
duto isento de cobre, o Dírha
ne Z-78, com características
.novas e excelente para o ter

reno desta l;egião algarvia.
.Ainda não há muito, a dis-

Kg/ha; Superfosfato de- cálcio
(45 %) 500 Kgfha; Sulfato de
potássio, 200 Kg/ha.
Dithane Z-78: 200 Sr.hOO

litros ;.Calda Bordalesa: 1�5 %

(alcalina); número de trata
mentose 5-(19/5, 29/5, 2/6, 12/6
e 22/6). Data da plantação: 5
de Abril de 1956. Data do ar

ranque: 24 de Julho de 1956.
Vejamos agora, as produções:

Kgjha

Produtos 1. °talhio 2.6lalhão 3.0Ialh!o Midi.

-- -- --

DITHANE 18.470 19.330 21.330 19. '210

---- --

caldaBordalesál17.600 17.330113.330 16.090

Verificamos assim um au

mento de produção médio'de
3.620 Kgjha nos talhões trata

.

dos com Dithane Z-78. Todos

Ensaios efectuados ern 1956 no Algarve. No talhão da esquerda, sem tra
tamento. A direita, tratado com Dithane Z-78 a 0,2 %

tirita Eng. a Agrónoma D·
Margarida de Aboim Inglês,
£e% a seguinte pergunta, num
relatório apresentado ao pú
blico e do qualdamos algumas
passagens.
- «Iremos realmente com os

novos anrícríptogâmícos pro
duzir mais e melhor P»
Lamentamos que entre nós,

- afirma a Eng.a D. Marga
rida A. Inglês - pelas entida
des competentes, não tenham
sido publicados ainda resulta
qQS de ensaios, certamente já
reali.zados com 08 novos fun
gicidas. Animados pelos resul
tados obtidos em diferentes
países, transcritos em diversas
publicações, realizámos um

pequeno ensaio com a cultura
da batata, e só no desejo de
poder contribuir no despertar
de igual curiosidade nos leva
a publicar tão pequeno quanto
modesto ensaio. Objectivo do
ensaio: -Comparar os resulta
dos da aplicação de um fungi
cida orgânico de zinco (Ditha
ne Z-78) e da Calda Bordale
sa no combate ao míldio da
batateira.

'

Eis o resumo do ensaio fei
to em Vila Nova de 'Famali
cão, com a cultura da batata
(Arran-Banner). Modalidades
escolhidas: 'I'alhões de 5 re

gos com 10 metros' de cornprj
merito, para apuramento, das
linhas correspondentes aos 3
r e g o s centrais. Compasso:
50x40 cm. Adubação: Sulfoni
trato de am6nio (26 %) 1.000

J\gradecimento
A Família de João Rodri

gues Bacalhau vem, pó'r este

meio, agradecer muito recohe
cidamente a todas as pessoas

que se dignaram acompanhá
-lo à sua última morada e

bem assim às que, directa ou

indirectamente,lhe manifesta
ram o seu pesar.

os talhões, quer os tratados
com Calda Bordalesa, quer
com Dithane, não foram ata;'
cados pelo míldio; todavia, as
plantas dos talhões tratado.
com Dithane ,apresentavam
maior vigor negativo.
Por aqui se pode ver a ne

cessidade da . utilização deste
novo fungicida '_ aliás já �stá
a ser aplicado em grande es

cala no Algarve - que tem
provado excelentes qualidades
no estrangeiro, através de nu
merosos ensaios; Muitos Cen
tros de Invesrígação da Ho
landa, França, Itália, Suíça,
etc. têm-se destacado pelo in
teresse votado a este problema,
sendo já vasta a [iteratura pu
blicada sobre o assunto.
Por isso mesmo chamamos

a atenção dos cultivadores d�
batata para a «crónica» que
continuará num próximo nú
mero.

EDITAL
Jgão António da Sliva Graça

M. r tin s, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que lzidro José Leiria
requereu licença para instalar
uma oficina de serrelharta com
soldadura oxiacetilénica, incluida
na 2.a :classe, com 08 inconvenien
tes de barulho, trepidação, fumos,
perigo de explosão e de iqcêndio,
situada na rua Trás doe Alamos,
n,? 9. freguesia de Sant'Iago, con
celho de Tavira, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das'

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem toda..

as peesoas ínteressadae apresentar
reclamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
ne 8 ta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis
trito de Faro, n.o 2-2.0 (Edificio da
Mutualidade popular).
Faro, aos 23 de Março de 1952

O Engenheiro-Chefe da Clrcunscrl�ão
Jodo António da Silva Graça

Martinil

Pela Cidade
Tealr() ....ntónlo ()Inh�rl'()
- Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta em espectá

culo para maiores de 13 anos,
um grande filme português
com Maria da Graça, Leonor
Maia, Virgílio Teixeira e Pe
dro Navarro em Ladrio, pre
cisa-se.
Quinta-feirlil, em espectácu

lo para maiores de 13 anos,

Bóarreto l>oeira, Elsa Rumina,
scar de Lemos, Maria Emi

lia Vilas e o pequeno João
Manuel, no filme de Jorge
Brun do Canto A Can'ção d.
Terra (c6pia nova).

•

Miserlc:órdla de Tavlra-
Serviços clínicos durante o mês
de Abril:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consul ta externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 8
horas; de 16 a .30, Hr. Gonça
lo Pessanha, às 17 horas.
Cirurgia geral- Consultas

em 13 e 27 - Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Profilaxia mental-Consul

ta em 27 pelo Dr. ,Manuel da
Silva, às 14 horas. '

Oftalmologia-Consulta em

14 pelo Dr. A. May Viana, à.
9 horas.

.

I)

farmác:ia de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia.
Sousa.
WMtMW¥&

Pela, Imprensa"
..

«A Cooperação»
,
Acaba de sair mais um nú

mero de «A Cooperação», re

vista ilustrada quinzenal de
cultura, informação e divulga
ção técnica das actividades
econ6micas nacionais, dirigida
por José da Silva Baptista.
Com excelente apresentação
gráfica insere páginas sobre os

mais diversos assantosr Acti
vidade Comercial e Industrial
(do país e do estrangeiro}¡ Pro
gressos da Técnica; Agricultu
ra; Consultas de Natureza Ju
rídica e Técnica; Condicíona
mento Industrial ;Registo Na
cional de Marcas; Organismos
Corporativos; Legislação e Ju
rísprudêncía ¡ Ultramar; Lite
ratura, Arte e Espectáculos;
Educação; Comércio Interna
cional; Informação; Rumo ao

Progresso; Inquéritos e Esta
tísticas; Página do Lar; Pági
na Infantil; Revista da Im
prensa Estrangeira;Desportos,
Cinema, etc.
Entre os seus colnboradores

figuram: Dr. Malheiro de Oli
veira; Dr. João Gaspar Si
mões; Dr. Cortez Pinto; Dr.
João Raimutldo; Dr. Brito das
Neves; Dr. Frade Correia; Dr.
Mendes de Almeida, Eng.o
Baião'Esteves; Prof. Pinto Ri
beiro; Inspecto'r Joaquim da
Silva; Cap.- J. Pedro de Faria;
Prof. Eng.- Henrique de Bar
ros; Eng.o Mercier Marques;
Dr. Rafael Marineli; Dr. A.
Sousa Pontes; Dr. Henrique.
de Almeida; Eng.o Nunes Ba
rata, jornalistas Àrmando
Boaventura e Jorge Ramos.
A redacção de «A Coopera

ção» está instalada na Rua A.I
ves Torga, 13, em Lisboa, para
onde devem ser feitos os pedi
dos de assinatura.

p �t D I O
Vende-se, em Tavira, na

Rua das Freiras, n.o 22,

Informa-se na Traves.a da.
Cunha$, n.· 22. ;

•

P, este o título d« novo obra
que A. Vicente Campinas len
çou há. dias s.o sabor da crítica.
Sia pedaços de 'si mesmo-: da
.sua alma de poeta e autodidata..

. Pinceladas eoloride» impre
gnadas na sua essência de um

natural realismo.
As suas impressões da vida

.
da capital al�arvia, os seus re
cantos e até não lhe escapou o

pormenor dos lindos poentes
outonai, que iluminaram a sua
alma eh ertist«. I>

Nas suu digre$sõe, através
da cidade dá-nos, com clerez«,
uma ideia da vida e .do am

biente. Observsdor, o escritor,
o poeta, na sua exaltação, tece
um hino ao roseiral de uma

quinte, para.. ati ledos do Rio
Seco. -

Como isto nos faz lembrar
aquele belo pensamento de J. de
Alencar: <I.E' o entusiasmo que
Jaz o poeta e o artista, o sábio
e o guerreiro; é o entusiasmo
que Jaz o homem-ideia dife
rente do homem-máquina. A
Jábula de Prometeu não expri
me �enão a alegoria desse Jogo
celeste da alma, que anima a

estátua de Galateia. embora
depois dilacere o coração como

águia de rochedo»,
A. Vice.pte Campinas, que

não tem a pretensão de agra
dar a todos mas somente exte
riorizer o seu sentimento ar

tístico, embevece-se, alegra-se
no contacto com a Vida e com a

Naturezlil.
Tece hinos à.s belezas natu

rais e pensará como Oscar
Wilde: «A beleza é, para mim,
a. maravilha das merevilbns.
Unicamente os euperiicieis não
julgam pelas aparências. O ver-

. dedeira mistério do Mundo é
o visível e não o invisível».

Tarde Incendiada
Não hã maia cor

para expor
ao léu incendiado
de vermelho novo e velho
alaranjado T

A ria e largo espelho
emoldurado
por verdes margen. rente ao mar !

Poentea farenees.
Poentes de espantar
o azul do céu
e o 'n08aQ olhai'!

Pincelada. de fogo enchendo o

(azulE todo o azul ã beira-mal' pintadode rubras pinceládae
laranja-desmaiado,
vermelho-viTO, vermetho-alaran

(jado
e toda a gama de tão linda cor r

- A..sim, valía a pena aer pintor!

da noite-noite,
noite ainda menina de embalar
no dorao doa corcéis dae, pincela-

, (daat
Nlo pá briea que Tenha e no.

(açoite
o sonho de asas do menino-olhar
da pintura mural que a Natureza
fez na parede-mestra do. -espaço. t

Um reposteir-o repuxado a fogo
Como pano de boca de um teatro
pra além do qual não, há quem

, (repreaente
n.•m .por meio de ameaça. nem a

(roge ...'

Um véu de escuro :vai toldando
(tudo

- como ae, em escuro, houvesse
(vela aceea ...

A noite faz pressão... Combate
(mudo

entre ae aladas coree do poente .•.
A tarde, exangue, a custo ee

(mantem.
Maa chega ao fim a reeíatêucíe,

(em frente
da noite-noite em força renovada!

Rios de sangue alagam o hori-
.

(zonte.
E aqui e ali a cor avermelhada
troça do negro com a sua fronte
incendiada f

Por fim, o escuro impõe o seu

, (poder
e borra e cor ao céu, tapando

(a ria ...
Vermelho-maravilha, que te deu
tanto poder se assalto ao meio do

(céu
com teus punhais de cor de rosa

(vivo?

E noite-noite. E todos podem ver,
aqui e ali, '

borrões de tinta fogo
- pondo neste jogo
dopoente
toda a beleza que' me traz cativo!

E eu -seí. E eu creio. E eu digo
e eu sinto que jamais posso esque-

, (cer
tal céu embebedado pela cor
do mais maravilhoso
e exír-aor-dinàrfo incêndio
que pobres olhos humanos
puderam, até hoje, apreciar I

... E a noite reza por alma
da cor que se afogou
para as bandas do mar! ..•

Felicitamos A. Vicente Cam
pinas pela publicação de mais
est« trabalho.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-ro·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

I
Rui Aboim Faria Pereira

I

Farmácia Monteplo Artístico Tavirens·e

TELEFONE 183

SERINGAS

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Mie

Perfektum, Mikro, Fias


